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RESUMO
NASCIMENTO, L. S. Composição centesimal e rendimento da carne de rã-touro de machos e fêmeas em diferentes ranários. 2017. 42p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia). Instituto de Zootecnia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2017.

O aumento pela procura por produtos de origem animal mais saudável por parte dos consumidores tornaram a qualidade e valor nutricional cada vez mais importante. A carne de rã possui todos os aminoácidos essenciais, possui uma alta digestibilidade, baixo teor de gordura, sendo indicada para pacientes com restrição alimentar devido ao seu baixo teor de sódio e colesterol. Desta forma, avaliou-se a composição centesimal da carne da rã-touro (Lithobates catesbeianus) de diferentes ranários através das avaliações: constituintes químicos presentes na musculatura da rã-touro, e o rendimento após evisceração da rã-touro. Foi utilizado um total de 16 animais de ranários da UFV e FIPERJ. O delineamento adotado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial (2 x 2), sendo os tratamentos, o local ou ranários de origem das amostras e o sexo dos animais (machos e fêmeas) com quatro repetições. Foram realizados rendimentos de carcaça das amostras e as análises para composição centesimal (proteína, umidade, extrato etéreo e cinzas) da carne da rã, a estatística foi realizada com análise de variância (p=0,005). Foi observada diferença significativa (P<0,05) para carcaça, rendimento de carcaça, relação músculo/peso vivo, músculo seco/peso vivo, extrato etéreo para machos UFV. Cinzas e relação músculo/peso de carcaça obteve diferença significativa (P<0,05) para fêmeas FIPERJ. Com esses resultados foi possível chegar à conclusão de que para uma produção focada em produção de carne, o macho vem a ser mais desejável, já que possui as um maior crescimento e composição de carcaça. Todavia as fêmeas também podem ser aproveitadas com o intuito de produzir subprodutos para o mercado.

Palavras-chave: abate, composição química, proteína
ABSTRACT
NASCIMENTO, L. S. Centesimal composition and yields of bull frog meat of males and females in different ranches. 2017. 42p. Dissertation (Masters in Animal Science). Instituto de Zootecnia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2017.
The increase in consumers' demand for healthier animal products has made quality and nutritional value increasingly important. Frog meat has all the essential amino acids, has a high digestibility, low fat, and is indicated for patients with food restriction due to their low sodium and cholesterol content.
 In this way, the centesimal composition of bull frog meat (Lithobates catesbeianus) of different frogs was evaluated through the evaluations: chemical constituents present in the bullfrog musculature, and the yield after evisceration of the bullfrog. A total of 16 animals from ranches of UFV and FIPERJ were used. The design was completely randomized in a factorial scheme (2 x 2), with the treatments, the place or origin ranks of the samples and the sex of the animals (males and females) with four replicates. Carcass yields of the samples and analyzes for centesimal composition (protein, moisture, ethereal extract and ashes) of frog meat were performed, the analysis was performed with analysis of variance (p = 0.005). A significant difference (P <0.05) was observed for carcass, carcass yield, muscle / live weight ratio, dry muscle / live weight, ethereal extract for UFV males. Ashes and muscle / carcass weight ratio obtained a significant difference (P <0.05) for FIPERJ females. With these results it was possible to reach the conclusion that for a production focused on meat production, the male becomes more desirable, since it has the higher growth and carcass composition. However, females can also be harvested with the aim of producing by-products for the market.
Keywords: slaughter, chemical composition, protein
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1 INTRODUÇÃO
Segundo o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária dos Produtos de Origem Animal (RIISPOA), por meio do Decreto nº 30.691, de 1952, consideramos pescado: peixes, crustáceos, moluscos, anfíbios e quelônios de água doce ou salgada, destinados à alimentação humana (BRASIL, 1952).

Com maiores informações chegadas através dos meios de comunicação provocados pelos avanços tecnológicos, a população passou a ter maiores conhecimentos dos ganhos através de uma alimentação mais saudável, gerando dessa forma uma crescente procura por alimentos que possuam melhor qualidade nutricional, dentre estes o pescado, o qual é conhecido como um produto facilmente digerível e altamente protéico em relação aos alimentos disponíveis no mercado (MACEDO-VIEGAS et al., 2001). 
Dos pescados disponíveis no mercado, apresentando um grande potencial de comercialização, a carne de rã vem sofrendo um aumento de consumidores o que pode ser notado a partir da sua produção que foi de 400 t./ano em 2013. 

Segundo maior criador de rãs do mundo, o Brasil perde apenas para Taiwan e China, os primeiros produtores. Contudo o Brasil possui o sistema de criação do tipo confinamento, enquanto as criações na Ásia são mais extrativistas e semi-intensivistas, o que dá ao nosso país uma maior garantia de oferta e qualidade dos produtos, devido um maior controle da produção.

Visto como um alimento nobre para os humanos, a carne rã possui um alto valor biológico, excelente digestibilidade, baixo teor de gordura e alto teor de ácidos graxos poli-insaturados, sendo uma excelente fonte de proteína para pacientes que possuam alguma alergia a outra proteína animal e consumidores que procuram um alimento mais saudável. 

A rã é observada como um grande potencial de produção, além dos benefícios já citados ao consumidor, gera um grande ganho ao produtor, já que é possível se obter vários subprodutos além da carne. Os subprodutos da rã representam um percentual relevante na sua composição corporal e, embora possam ser utilizados de várias formas, são pouco aproveitados (RAMOS et al., 1998). Para isso um manejo da produção com os devidos objetivos deve ser também adotado. 
De acordo com estudo das características alométricas feitos por Ramos et al., (1998) na rã-touro em experimentos preliminares, observaram que os rendimentos de carcaça e de músculo variavam de acordo com o desenvolvimento e o sexo do animal, o que foi afirmado posteriormente pelos resultados obtidos em RAMOS (2000). Estudos ainda concluíram importante papel do alimento no desenvolvimento animal, confirmando que esse é capaz de controlar o crescimento de um tecido ou partes do corpo de interesse, através de um plano nutricional no momento adequado (JUDGE et al.,1989).

Em um experimento avaliando quatro rações comerciais para rãs, a ração com 44% de proteína bruta apresentou maiores valores numéricos de EE, EMA e MSAM, o que pode ter contribuído para a melhor conversão alimentar dos animais que dela se alimentaram (CASALI et al., 2005). Nesse trabalho as rações para rã (inicial), peixes onívoros (inicial) e peletizada comercial, proporcionaram um maior rendimento de carcaça. A justificativa do resultado anterior pode ser dada através de um trabalho analisando frangos de corte onde Sakomura et al., (2004) constataram que a conversão alimentar melhora significativamente com o aumento da energia da dieta, a partir de uma ração com maior nível de óleo, e explicam que os resultados promovem um aumento do ganho de peso e melhora da conversão alimentar.

Desta forma, entre as proteínas animal não convencional, o consumo da carne de rã tem aumentado nos últimos anos, muito em função do entendimento por parte de seus consumidores, que além do paladar, vem reconhecendo que essa fonte protéica tem importantes ações nutricionais (PAIXÃO e BRESSAN, 2009). A carne de rã ainda possui recomendações para pacientes com carência de cálcio e osteoporose, por conter quantidade elevada de cálcio prontamente disponível para ser absorvida pelo organismo, sendo considerado um excelente alimento para pacientes com alergia a lactose, sobretudo devido ao seu alto teor proteico, comparada ao leite e a carne bovina (PAIXÃO e BRESSAN, 2009).

Com o seu consumo realizado esporadicamente, o baixo nível de aquisição desse produto ocorre principalmente ao elevado preço de venda, ao desconhecimento de suas virtudes e à discriminação quanto à aparência de sapo na sua apresentação (WEICHERT; MELLO; ESPINDOLA, 2007)
Embora no Brasil, as rãs sejam comercializadas inteiras, a carne de rã após o processamento é usualmente comercializada internacionalmente na forma de coxas frescas ou congeladas, obtendo preços mais elevados, proporcionado pelo seu beneficiamento (RAMOS et al., 2004; MELLO et al., 2006). No mercado, em 70% dos pontos de vendas a rã é comercializada inteira, eviscerada e congelada.  No entanto, também é vendida na forma fresca. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Rã-touro 
A rã-touro (Lithobates catesbeianus) é um anfíbio do reino animália, filo chordata, classe amphibia, ordem anura e família ranídea.
As rãs são animais que mantém estreita relação com ambiente aquático, desde a desova, passando pela fase de girino até a idade adulta. A rã-touro pode ser encontrada em uma ampla variedade de habitat, mas preferencialmente ocupam corpos de água permanentes (KLEMENS, 1993), habitat pantanoso, brejo com vegetação e rio de água calma, devido questões adaptativas e fisiológicas. Podem migrar por distâncias consideráveis, utilizando o sol, a lua e as estrelas para se orientar durante a migração (DUELLMAN; TRUEB, 1994). 
Da desova se desenvolverão os girinos, que dependendo da temperatura e da disponibilidade de alimento, vão crescer fisiologicamente, por um processo chamado metamorfose, que posteriormente vão resultar em indivíduos adultos.
Esquematicamente, temos as seguintes fases de metamorfose de uma rã:

-Os ovos são postos pela fêmea na água, onde são fecundados pelo macho num ritual de acasalamento, conhecido como amplexo; os ovos se transformam em embriões, dos quais nascem girinos.

-Os girinos possuem caudas e brânquias externas para respiração na água, mas não tem pernas, essa corresponde a fase aquática do animal. Com o desenvolvimento do girino, as brânquias desaparecem e as pernas surgem então à cauda encolhe gradativamente até desaparecer, resultando numa rã jovem, chamado imago.

-Inicia-se, portanto, a fase terrestre, ou seja, quando ela já é capaz de se locomover fora da água.

-Por fim, os imagos crescem e se tornam indivíduos adultos.
A rã-touro apresenta coloração bastante variável do verde claro ao verde escuro no dorso e branco com nuances acinzentado no ventre, podendo os indivíduos mudarem de cor dependendo do habitat (BURY; WHELAN, 1984).

Segundo Bruening (2002) a espécie Lithobates catesbeianus é popularmente conhecida como rã-touro, em função do coaxar característico do macho na época reprodutiva,  semelhante ao mugido de um touro.

A rã-touro gigante oferece algumas vantagens sobre as demais rãs brasileiras, devido as suas características zootécnicas: precocidade (crescimento rápido), prolificidade (alto número de ovos por postura) e rusticidade (facilidade de manejo). As rãs nativas do Brasil (Leptodactilidae sp - rã pimenta, rã manteiga ou rã paulistinha) em relação a rã-touro, apresentam prolificidade (número de ovos) e precocidade (taxa de crescimento) inferior a L. catesbeianus, inviabilizando a sua produção.

Sendo um ranídeo naturalmente original da América do Norte, entre Nova Escócia e o Estado da Flórida, com o seu consumo sendo citado por Heródoto (filósofo grego, nascido na cidade de Halicarnasso nos anos de 484-425 a.C.), a rã-touro (Lithobates catesbeianus, Shaw, 1802), era descrita em seus escritos, como fina iguaria que os gregos serviam aos nobres em períodos comemorativos (LIMA, 2004). Nas migrações europeias do século XIX, italianos, franceses, alemães, suíços, belgas e outros povos transmitiram para os Estados Unidos, Canadá, Venezuela, Chile e Argentina, o hábito de consumo da carne de rã. No Brasil, os índios já utilizavam os anfíbios em sua alimentação (LIMA, 2004).

O início da prática da criação de rãs ocorreu no país em 1935, onde foi trazida para o Brasil por um técnico canadense Tom Cyrill Harrison responsável por instalar o primeiro ranário na baixada fluminense (RJ), trazendo dos Estados Unidos cerca de 300 casais de rãs-touro gigantes (RANÁRIO AURORA, 1938).

2.2 Sistemas de Criação

A criação de rãs pode ser classificada em intensiva, semi-intensiva e extensiva. Esta classificação está baseada não só em função do número de animais por metro quadrado, mas principalmente em função do tipo de instalações e das técnicas de manejo empregados.


Em si tratando da criação semi-intensiva Lima e Agostinho, 1992 diz que a densidade populacional é pequena e os animais não dependem exclusivamente do homem para sobreviver. Já na criação intensiva, a densidade é elevada e as condições de sobrevivência, geralmente, são artificializadas, tornando os animais dependentes do tratador para sobreviverem. Essa dependência diz respeito ao fato de o tratador oferecer todo alimento as rãs, de modo que, mesmo em grande número, não necessitem disputá-lo. Assim, para que o criador possa tirar proveito da alta produtividade resultante, esse tipo de criação exige máxima racionalidade em suas instalações e nas técnicas de manejo dos animais necessitando de um rigoroso controle do plantel e de uma constante avaliação dos índices de produtividade do ranário.


Um exemplo da criação extensiva é a introdução de imagos, girinos ou rãs adultas em áreas de cultivo de arroz em tabuleiros de várzeas. A participação do homem inicia-se com a coleta das desovas no campo e, posteriormente, criando os girinos para depois liberá-los. Esse tipo de criação, além de auxiliar na preservação da espécie, pode contribuir para restabelecer o equilíbrio ecológico da área, além de resultar em benefícios econômicos, pois se pode explorar ou caçar, periodicamente as rãs ou parte da população introduzida. 

Desde o início da ranicultura no Brasil, foram propostos diversos sistemas de engorda dos animais: o tanque-ilha, o primeiro a surgir na década de 70, o sistema anfigranja, que alterou a disposição de abrigos, cochos e piscinas nas instalações de engorda (LIMA e AGOSTINHO, 1988), o sistema em gaiolas, o confinamento, o sistema ranabox, o sistema denominado inundado totalmente preenchido por água, eliminando a presença de abrigos e cochos, onde os animais permanecem com água até a “cintura” (5 cm) (MAZZONI et al., 1995) e por fim os sistemas híbridos, que envolvem adaptações de dois ou mais sistemas.

Em levantamento realizado Lima et al., (1999) identificaram, além do anfigranja os seguintes tipos (mais comuns) de baias de recria nos ranários brasileiros: confinamento, baia inundada e ranabox.

A tecnologia de criação de rã teve seu maior avanço a partir da década de 1980, quando pesquisadores da Universidade Federal de Uberlândia propuseram as baias de recria denominadas de “Confinamento” forçando o abandono do Tanque-ilha de instalação até então utilizada. Esse tipo de ranário, no entanto era constituído por compartimentos com formato retangular, cercados por placas pré-moldadas de argamassa armada e cobertos com telhas de fibrocimento e telas de náilon, piso em cimento e piscina que ocupa cerca de 30% da área da baia.

A partir daí, surgiram outras propostas de instalações para ranário, resultando em melhorias consideráveis nos índices zootécnicos na fase de recria. 

O Brasil foi o responsável por desenvolver os principais modelos de instalações para criação de rãs, em condições controladas. As instalações tiveram origem ou foram aprimoradas a partir de experiências de pesquisadores em instituições de ensino, pesquisa e extensão e ainda da iniciativa privada. 

Na opinião de Lima (2012), os diversos modelos de criação de rã, refletem distintos procedimentos de manejo, que geram como consequência, resultados zootécnicos conflitantes e nem sempre confiáveis. 

Além da diversidade de modelos, é possível encontrar ainda ranários comerciais, com soluções construtivas peculiares, os chamados ranários mistos ou similares (LIMA et al., 1999). Parte disso pode ser atribuído ao fato do ranicultor construir ou implementar mudanças em suas instalações, a partir de visitas feitas a outros ranários, sem muitas vezes consultar um técnico capacitado e sem levar em consideração as necessidades dos animais.

Um dos primeiros ranários implantados no Brasil foi o Ranário Aurora, que possuía um cercado de folhas de zinco e, infelizmente, um tanque contornado por uma porção de terra, onde se deixava a vegetação crescer naturalmente (Ranário Aurora, 1938).

Primeiro a surgir na década de 70, o tanque-ilha tem como característica básica a escavação na terra de um tanque com uma ilha central (FONTANELLO et al., 1993). Posteriormente, foi proposto um novo tipo de baia para recria de rãs, o “confinamento” (OLIVEIRA, 1982). Consistia em uma construção em alvenaria ou placas pré-fabricadas nas laterais, com uma cobertura parcial de telhas de fibrocimento, piso de concreto com uma piscina em uma das extremidades, e o restante da área, disponível para o animal transitar e se alimentar. 

Para criação de rãs, um novo modelo a partir de sobreposição das gaiolas foi posposto, apresentando grande vantagem na economia de espaço e a possibilidade de receber um sistema econômico e eficiente de aquecimento do ambiente e renovação de água em todo o conjunto (FONTANELLO et al., 1988).
Depois foi lançado o sistema ranabox por Ranamig (1991), que consiste na sobreposição de telhas de fibrocimento, formando vários andares onde se cria as rãs, com distribuição de alimento e a água, em ondulações da referida telha.

O anfigranja por Lima e Agostinho (1988), que consiste em um sistema intensivo de criação, com instalações que possibilitam, alta densidade, manejo racional, elevada produtividade e tem capacidade de produção de 20kg por m2 por ano. Em termos de produtividade, o anfigranja comparado aos sistemas tradicionais, reduziu o tempo de recria, que era em média de 8 a 12 meses, para 3 a 4 meses; reduziu a taxa de mortalidade, de 40 a 70% do plantel, para 10%.

Além dos modelos desenvolvidos no Brasil, recentemente passou a ser difundido, um modelo de tanque denominado alagado ou inundado, desenvolvido em Taiwan e divulgado posteriormente no Brasil (LIMA et al., 1999; LIMA, 2012).
O sistema alagado mantém as rãs durante a sua recria em áreas completamente alagadas, mantendo apenas a cabeça fora da água e se alimentando de ração diretamente na água. Esse sistema foi adotado por diversos ranicultores, na forma como foi concebido, ou com modificações. Lima (2012) sobre o sistema alagado comenta que ele pode reduzir os custos de implantação do ranário, por dispensar uso de abrigos, comedouros e de alimento vivo e reduzir a mão de obra. No entanto, nesse sistema os animais possuem certa dificuldade em regular seu metabolismo, já que fica todo o tempo na água. Além de um provável problema indicado anteriormente, os índices de mortalidade são mais elevados (10 a 50%) que os preconizados pelo sistema anfigranja (4 a 12%). Assim o modelo também necessita de soluções construtivas.

É certo que decorrerá ainda tempo até que haja consenso sobre o melhor modelo de ranário, mais ainda quando se trata das instalações para imagos e adultos. A união de pesquisadores, produtores e extensionistas, serão fundamentais na definição de avanços tecnológicos nas instalações.

Os índices zootécnicos observados para a rã-touro variam com o sistema de criação utilizado e com a qualidade nutricional da ração utilizada (LIMA E AGOSTINHO, 1992; BRAGA et al., 1995; LIMA et al., 2003). Lima e Agostinho (1992) concluíram que o comportamento da rã-touro em cativeiro depende da estação do ano e das condições climáticas da região em que esses animais são criados, sendo necessária uma adequação da construção. 
Uma vez que, desde que não haja grandes variações de temperaturas, as rãs praticamente não perdem energia para termorregulação do organismo, haja visto que a temperatura corporal acompanha de perto a flutuação da temperatura ambiente. Figueiredo (1996), ao avaliar os efeitos do ambiente quanto ao ganho de peso, crescimento e consumo alimentar de rãs-touro criadas em gaiolas, concluiu que a temperatura influi no seu desempenho, onde para um melhor conforto térmico dos animais mantidos em cativeiro, recomenda-se a temperatura entre 26 – 29ºC.

Braga e Lima (2001) verificaram que a temperatura interagiu com o fotoperíodo nos seus efeitos sobre o ganho de peso e crescimento corporal, peso e rendimento de carcaça, consumo de alimentos e conversão alimentar.

Nas criações intensivas, sem estarem em um ambiente de melhor conforto térmico, as rãs não vão ter como se movimentar em busca das condições térmicas desejadas, prejudicando o seu desempenho, seja pela redução da ingestão de alimentos, seja pela impossibilidade de conversão do alimento ingerido em carcaça (FIGUEIREDO et al., 1999).
Ainda sensibilizados pela temperatura, as contrações da fome (movimentos do estômago que levam o animal a ingerir alimentos) que acontecem diariamente, a uma taxa que também variam de acordo com a quantidade de alimento que estiver armazenada no estômago ou com a duração do jejum, podem ser prejudicadas em função do não atendimento das condições de temperatura adequada.
2.3 Carne de Rã

A busca da saúde através da alimentação vem desde a Antiguidade, como citado pelo filósofo grego Hipócrates: “que o alimento seja seu medicamento e o medicamento seja o seu alimento”.

Desta forma, a carne é um alimento necessário para construir e manter um cérebro mais complexo. E isso foi constatado desde os primórdios, a partir dos nutrientes que são encontrados principalmente na carne, como ferro, zinco, vitamina B12 e ácidos graxos. Fontes de nutrientes exceto a vitamina B12, que embora as plantas contenham, ainda estão presentes em quantidades inferiores e muitas vezes de uma forma que os humanos não podem facilmente utilizar, necessitando por vezes de uma fonte de ácido ascórbico para a sua absorção.  
Deficiências nos micronutrientes encontrados na carne têm sido associadas com problemas cerebrais, incluindo baixo QI, autismo, depressão e demência. Uma vez que o ferro é crucial para o crescimento e a ramificação dos neurônios, ainda na vida uterina; o zinco é encontrado em teores elevados no hipocampo, uma região fundamental para a aprendizagem e da memória; a vitamina B12 mantém as bainhas que protegem os nervos; e ômega-3 ácidos graxos, como o ácido docosahexaenóico (DHA) ajudam a manter os neurônios vivos e regulam a inflamação.

Figura 1. Teor de ferro no alimento.

Sendo assim, em termos nutricionais, a carne é uma excelente fonte para a alimentação humana, constituindo um alimento íntegro e indispensável para a completa nutrição. E entre as fontes de proteína animal, temos a carne de rã. Essa carne de origem animal destaca-se por apresentar uma composição química peculiar que lhe confere alto valor biológico, proteína de alta digestibilidade, baixo teor de colesterol, baixo teor de gordura (em torno de 0,3%), possuindo todos os aminoácidos essenciais, sendo um alimento saudável do ponto de vista nutritivo (OGAWA e MAIA, 1999; SOARES e GONÇALVES, 2012). Sua recomendação para pacientes convalescentes e pessoas com estômago sensível, vem da sua fácil digestão (possuindo ácidos graxos de cadeia curta) (FABICHAK, 1987). A carne de rã também vem a ser indicada para crianças com intolerância alimentar a outras proteínas animal (LIMA, 1999).
No Brasil, o consumo ainda é restrito em maioria por pessoas de maior poder econômico e sociocultural, isso principalmente devido a irregularidade da oferta e ao preço elevado do produto (NOLL e LINDAU, 1987; LIMA et al., 1999; RAMOS, 2000), sendo o consumo feito em restaurantes ou em casa.  Dentre os motivos que levam ao consumo da carne de rã, 45% estão ligados ao uso funcional e de saúde; e 86% ao sabor, textura e qualidade da carne. No país, encontramos pratos com carne de rã em restaurantes internacionais ou como aperitivo especialmente São Paulo e Rio de Janeiro, pólos que concentram o maior número de consumidores. Com relação aos fatores negativos que dificultam o aumento do consumo, a aparência e preconceito ligados a imagem estética, somam 36% e indicam a necessidade de maiores beneficiamentos do produto para o mercado (WEICHERT; MELLO; ESPINDOLA, 2007). O perfil do consumidor também influencia, como é notado por Lima et al., 1999 onde esposa e filhas, não consomem a carne, já que fazem uma associação da rã com os seus parentes mais próximos: sapo e perereca. Alguns consumidores também acreditam que o produto exposto no mercado é proveniente de caça.
Dos que compram a carne para o consumo em casa, foram validados (79,8%). Entre os que não compram para o preparo em casa, os motivos mais citados foram: falta de hábito; rejeição da esposa ao produto; não sabem preparar, tem dificuldades para encontrar; e pelo alto preço (LIMA et al., 1999). Em geral, o produto é adquirido em carcaça inteira e poucos foram os casos em que o informante declarou ter comprado o produto em partes (coxas). Alguns alegam que a carcaça inteira é encontrada mais facilmente no mercado, e tem preço menor (LIMA et al., 1999).

De acordo com Lima et al., 1999 em 34,7% dos casos, a rã é servida em restaurantes como (prato principal), em 55,1%, como aperitivo (tira gosto) e entrada quente 10,2%. A solicitação de carne de rã, nesses estabelecimentos, em geral se faz em ocasiões comuns (40,6%) e em jantares ou reuniões comemorativas (25%).

Todavia nos últimos anos tem-se observado uma redução da rejeição do consumo da carne de rã e sua inserção nos menus de restaurantes da região Nordeste e Sudeste do país. Isso em função do crescimento do consumo de outras carnes exóticas, tais como as carnes de jacaré, avestruz e javali, por exemplo, favorecendo sua divulgação junto ao mercado.

Segundo Mathias e Scott (2004) a falta de marketing direcionada para o consumidor final e para o comerciante, e oscilação no abastecimento deste em virtude da entressafra, também prejudicam o fornecimento constante do produto elevando o preço.

Produtos industrializados à base de carne de rã como linguiça, hambúrguer, carne defumada, enlatada, farinha, dentre outros, são produtos interessantes para atrair maiores consumidores, entretanto a produção de carne de rã ainda é pequena e irregular, não havendo matéria-prima suficiente para a fabricação dos produtos, ficando a produção “estagnada” (RANAMIG, 2009).

A fim de aumentar o consumo, pesquisadores têm realizado estudos com aproveitamento da carne do dorso da rã que é ótimo para fabricação de produtos derivados. O teste apresentou dados de aceitabilidade de 94% por parte dos consumidores, onde desses, 64% comprariam o produto, mostrando a elevada aceitabilidade do produto industrializado. Muito dessa aceitabilidade pode estar ligada ao fato de acreditarem haver uma maior inspeção para a entrada do produto no mercado e a não assimilação com o produto fresco, semelhante a um sapo.

2.4 Rendimento de Carcaça
 
Segundo Sainz (1996), o fator de maior importância para o processamento, referente a qualidade da carcaça, é o rendimento, tanto da carcaça quanto o de cortes. Especialmente no caso de processamento de carnes de rã, o rendimento da carcaça, de seus cortes (coxas, pés, dorso e braços) e subprodutos, surte influência direta no valor do animal, uma vez que o seu pagamento é feito por peso vivo.

Apesar de teoricamente, haver possibilidade de ampliar o valor agregado da atividade, através de várias ofertas de produtos de rã, há uma carência na produção onde somente a carne (carcaça inteira, e principalmente coxas por parte dos países importadores) tem sido explorada comercialmente, sendo os subprodutos pouco aproveitados.


No Brasil as rãs para abate variam, em peso vivo, de 150 a 250 gramas, o que corresponde a um período de abate de quatro a oito meses (HOLZ et al., (1996), citados por ALBINATI (1994)). Todavia segundo o último levantamento realizado por Lima et al., (1999), o peso médio de rãs para o abate no Brasil, tem variado de 180 a 300 gramas. Muito dessa oscilação é dependente: das exigências do mercado consumidor, já que temos preferências específicas que variam também em função dos países importadores e, ou do interesse do criador, ausência de linhagens melhoradas (criações sem introduções de novas linhagens) e pela inexistência de trabalhos de pesquisa direcionados para o rendimento e a composição centesimal de carcaça e vísceras.

O crescimento pode ser definido como um processo normal de aumento de tamanho, oriundo de acréscimos de tecidos similares em constituição aqueles do tecido ou órgão original (JUDGE et al., (1989)).

Nas espécies criadas para corte em geral, imediatamente a fase pós-natal, a maior parte (em peso) do corpo do animal corresponde ao tecido ósseo, ou seja, as relações músculo/osso e gordura/osso são baixas. Todavia, conforme o animal cresce, o crescimento do tecido ósseo diminui sensivelmente, aumentando ligeiramente o de tecido adiposo e fortemente o tecido muscular. As relações músculo/osso e músculo/gordura aumentam até o animal atingir a maturidade, quando começa a haver redução na relação músculo/gordura, pequena redução na relação músculo/osso e grande aumento na relação gordura/osso (BERG e BUTTERFIELD, 1976; JUDGE et al., 1989; SAINZ, 1996)

Com poucos trabalhos científicos mostrando o crescimento de anfíbios pós-metamorfose, nos poucos encontrados, relatam apenas um ganho de peso e, ou, comprimento em um determinado período. Os quais evidenciaram um perfil de desenvolvimento dependente do sexo e peso vivo do animal, observando um maior rendimento de carcaça (54,4%) e coxa (26,6%) nos machos do que nas fêmeas (47,5 e 25,0%, respectivamente). Esses apresentaram um rendimento em músculo (47,4%) enquanto que para fêmeas (41,3%). Com relação aos subprodutos, o fígado compreende (5%), a pele (11%), os ovários e os ovidutos (10%), o corpo gorduroso (4,6%) em relação ao peso vivo. Os rejeitos constituídos pela cabeça, pontas das patas, vísceras brancas (sistema digestivo) e os líquidos (sangue) perdidos durante o abate renderam em média 22,7% do animal vivo (RAMOS et al., 1998).
2.5 Composição Química
O corpo humano requer aproximadamente 50 nutrientes que são indispensáveis para seu funcionamento e desenvolvimento, dentro dos quais se encontram as vitaminas, minerais, aminoácidos, carboidratos e lipídios.
Desta forma, conhecer a composição química do pescado é fundamental para o conhecimento de seus teores nutricionais e aumento de sua aceitação como alimento alternativo, podendo competir com outras fontes proteicas, como carnes bovina, suína e de aves (BRITTO et al., 2014). No entanto, o conhecimento da composição química não fornece apenas o conhecimento do valor nutricional do pescado, como também é de total importância em processos tecnológicos, como nas etapas do processamento, qualidade sensorial e estabilidade do produto final (FURLAN; SILVA; QUEIROZ, 2009; JABEEN; CHAUDHRY, 2011; ORDÓÑES, 2005) citado por Nogueira, 2016.
Em termos gerais, o pescado é uma carne de origem animal que se destaca por apresentar uma composição química peculiar que lhe confere alto valor biológico da sua proteína e alta digestibilidade em função da sua cadeia curta de ácidos graxos (OGAWA e MAIA, 1999; SOARES e GONÇALVES, 2012).
Todavia a carne de rã além de ótimas características sensoriais apresenta baixos valores de lipídios e colesterol, sendo a sua maior parte de lipídios constituída de ácidos graxos insaturados, principalmente os ácidos α-linolênico e araquidônico (NOLL e LINDAU, 1987; PELÚZIO et al., 1995; RAMOS, 2003; MARENGONI e SANTOS, 2002).

Segundo Nordoy (1989) e Horrobin (1992), a administração, em humanos, de óleos ricos em AGPI ou seus concentrados têm surtido efeitos benéficos na prevenção de doenças cardiovasculares, como a aterosclerose, a trombose e a arritmia. Entretanto a carne de rã, mesmo apresentando um baixo teor de lipídios não se mostrou benéfica na prevenção de doenças cardiovasculares, quando analisada experimentalmente em animais sadios e doentes (CRUZ, 2004).

Os AGPI são cruciais na alimentação de mulheres grávidas, tendo em vista que os mesmos determinarão as propriedades estruturais e funcionais das membranas celulares e sub-celulares dos bebês, portanto importante para o bom funcionamento do cérebro, que apresenta elevadas concentrações desses compostos. Os AGPI mais importantes presentes nas membranas neuronais são o DHA e o ácido araquidônico (C20:4 ω-6), os quais são incorporados pelas membranas celulares durante o desenvolvimento intrauterino e na vida pós-natal.
Segundo Ogawa e Maia (1999), o músculo de pescado pode conter de 60 a 85% de umidade, cerca de 20% de proteínas, de 1 a 2% de cinzas, de 0,3 a 1,0% de carboidratos e de 0,6 a 36% de lipídios.  Contudo essa composição varia em função de uma espécie e dentro de uma mesma espécie, sendo a época do ano, tipo e quantidade de alimento disponível, qualidade da dieta consumida, estágio de maturação sexual, idade, condições de cultivo e parte do corpo analisada (LAGLERET et al., 1977; CASTAGNOLLI, 1979; MACHADO, 1984; JUNK, 1985) os fatores de variação. 

Noll e Lindau (1987), em avaliação da composição centesimal e da qualidade proteica da carne de rã, concluíram que, quando comparada aos demais tipos de carnes, a carne de rã apresentou elevado teor de cálcio e baixo de sódio, sendo indicada para dietas restritivas de sódio. Em detrimento da sua quantidade de cálcio prontamente disponível sugere-se a utilização como fonte alimentar alternativa ao leite, principalmente para os indivíduos que apresentam alergia, intolerância ao leite e seus derivados e problemas de osteoporose.
No que se refere a digestibilidade da carne de rã, Noll e Lindau (1987) realizaram um estudo onde utilizando carne de rã crua e cozida, encontraram como resultado respectivamente 91,95% e 83,91%, mostrando o quanto de potencial tem essa carne para os consumidores. Segundo os mesmos a carne de rã possui 16,52% de proteína, 0,31% de lipídios, 83,68% de umidade e 0,89% de cinzas. 
O objetivo desta pesquisa foi de avaliar a composição centesimal da carne da rã-touro (Lithobates catesbeianus) de diferentes ranários, análise dos constituintes químicos presentes na musculatura e a avaliação do rendimento de carcaça e do músculo das rãs abatidas.
3 MATERIAL E MÉTODOS
As amostras da carne de rãs foram obtidas de criação e oriundas de dois ranários com sistemas de criação e manejo diferenciados: Rio de Janeiro, RJ (FIPERJ) e Viçosa, MG (UFV). 

O delineamento adotado foi inteiramente casualizado em esquema fatorial (2 x 2), sendo quatro tratamentos, o local ou ranários de origem das amostras (dois) e o sexo dos animais (machos e fêmeas) com quatro repetições. 

As rãs foram coletadas em dois ranários, sendo, do ranário da Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ) e do Ranário Experimental da Universidade Federal de Viçosa (UFV), as rãs amostradas foram aquelas que se apresentavam peso acima de 250 g e as características sexuais secundárias em evidência (papo amarelo e membrana timpânica duas vezes o tamanho da área da ocular para machos, e papo branco ou creme e a membrana timpânica do mesmo tamanho da área da ocular para fêmeas).


Durante o período pré-experimental e experimental as rãs da FIPERJ receberam ração comercial extrusada para peixes carnívoros (Tabela1), fornecida duas vezes ao dia, às 10:00 e às 15:00, variando a quantidade com base na biomassa de cada animal, e as estas foram criadas no sistema alagado (MELLO et al., 2016).
Tabela 1. Nível de garantia do fabricante (NGF) e composição centesimal analisada (CCA) da dieta comercial1.

	
	NGF
	CCA

	Proteína bruta (%)
	40,0
	38,2

	Energia bruta (Kcal/kg)
	-
	-

	Extrato etéreo (%)
	10,0
	7,5

	Fibra bruta (%)
	4,5
	-

	Matéria mineral (%)
	13,0
	10,3

	Umidade (%)
	10,0
	8,4

	Cálcio (%)
	2,5
	-

	Fósforo (%)
	1,0
	-


1Dieta para peixes tropicais de água doce. Composição básica da dieta, ingredientes: Farelo de soja, farelo de trigo, farelo de glúten de milho 60, farinha de peixe, milho integral moído, gordura vegetal, estabilizada, calcário calcítico, fosfato bicálcico, refinazil e premix vitamínico mineral. Eventuais substitutos: Farelo de arroz, farelo de gérmen de milho, quirera de arroz, sorgo integral moído, levedura seca de cana de açúcar, farinha de carne e ossos, farinha de penas hidrolisada, farinha de vísceras, farinha de sangue. Enriquecimento por Kg do produto: Vitamina A, 16.000 UI/kg; Vitamina D, 4.500 UI/Kg; Vitamina E, 250 mg; Vitamina K, 30 mg; Vitamina C, 350 mg; Tiamina (B1), 32 mg; Riboflavina (B2), 32 mg; Piridoxina (B6), 32 mg; Vitamina B12, 32 mg;  Niacina, 170 mg, Biotina 10 mg, Ácido fólico, 10 mg; Pantotenato de cálcio,  80 mg;  Colina, 2.000mg; Cobalto, 0,5 mg; Cobre, 20 mg; Ferro, 150 mg; Iodo, 1 mg; Manganês, 50 mg; Selênio 0,7 mg e Zinco, 150 mg.

Já as amostras de rãs coletadas da Universidade Federal de Viçosa (UFV), obedeceram aos seguintes procedimentos alimentar: inicialmente o alimento foi oferecido em quantidade superior a capacidade de consumo, propiciando que os animais se alimentassem a vontade, mas que houvesse sempre uma pequena sobra. No dia seguinte anotava-se o respectivo peso do alimento que restava no cocho. Estabelecido o valor médio de consumo, rotineiramente pela manhã, o tratador verificava, em cada baia, a quantidade de alimento que não foi consumido (no dia anterior), aumentava ou mantinha a mesma quantidade, evitando que a sobra fosse superior a 10% do valor oferecido. A ração comercial para peixe carnívoro (Tabela 2) era dividido em baias iniciais e de crescimento e terminação, adicionando-se um percentual de peso correspondente a 3 até 30% de larvas de mosca, como suplemento alimentar, e o sistema adotado é o “anfigranja” (LIMA e AGOSTINHO (1984)). 
Tabela 2. Nível de garantia do fabricante (NGF) e composição centesimal analisada (CCA) da dieta comercial.

	
	NGF
	CCA

	Proteína bruta (%)
	36,0
	36,0

	Energia bruta (Kcal/kg)
	-
	-

	Extrato etéreo (%)
	10,0
	9,8

	Fibra bruta (%)
	5,5
	-

	Matéria mineral (%)
	12,0
	11,4,

	Umidade (%)
	10,0
	7,9

	Cálcio (%)
	2,5
	-

	Fósforo (%)
	1,0
	-


1Dieta para peixes tropicais de água doce. Composição básica da dieta, ingredientes: Farelo de soja, farelo de trigo, farelo de glúten de milho 60, farinha de peixe, milho integral moído, gordura vegetal, estabilizada, calcário calcítico, fosfato bicálcico, refinazil e premix vitamínico mineral. Eventuais substitutos: Farelo de arroz, farelo de gérmen de milho, quirera de arroz, sorgo integral moído, levedura seca de cana de açúcar, farinha de carne e ossos, farinha de penas hidrolisada, farinha de vísceras, farinha de sangue. Enriquecimento por Kg do produto: Vitamina A, 16.000 UI/kg; Vitamina D, 4.500 UI/Kg; Vitamina E, 250 mg; Vitamina K, 30 mg; Vitamina C, 350 mg; Tiamina (B1), 32 mg; Riboflavina (B2), 32 mg; Piridoxina (B6), 32 mg; Vitamina B12, 32 mg;  Niacina, 170 mg, Biotina 10 mg, Ácido fólico, 10 mg; Pantotenato de cálcio,  80 mg;  Colina, 2.000mg; Cobalto, 0,5 mg; Cobre, 20 mg; Ferro, 150 mg; Iodo, 1 mg; Manganês, 50 mg; Selênio 0,7 mg e Zinco, 150 mg.
As rãs amostradas dentro dos ranários foram transportadas em caixas plásticas para o local de abate, no local de abate as rãs ficaram de jejum por 48 horas em água corrente, após o jejum as rãs foram pesadas (balança de precisão 0,05g) e levadas para o processo de insensibilização por gelo, sensibilizado, ocorreu às etapas para abate das rãs como a sangria, retirada da pele, evisceração e por último à limpeza da carcaça. As carcaças limpas foram pesadas (balança de precisão 0,05g) e submetidas ao congelamento a -18ºC (Figura 2) e posteriormente conduzidas em uma caixa de isopor até o local das análises. 
O rendimento de carcaça foi feito a partir dos pesos da rã inteira e eviscerada (Figura 3). No local de análise, após serem descongeladas em refrigerador à 5ºC, foi realizada a desossa e pesagem dos músculos (pernas e dorso). As análises foram realizadas no Instituto de Zootecnia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no Laboratório de Bromatologia do Departamento de Nutrição Animal e na Unidade de Tecnologia do Pescado na Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro.

As análises para composição centesimal da carne de rã foram feitas pelas técnicas seguintes: Umidade por meio de secagem em estufa de circulação de ar a 105°C por 24 horas (AOAC, 2000) (Figura 4). Proteína por método Kjeldahl através da determinação de nitrogênio total, com posterior quantificação da proteína por meio da multiplicação do valor de N pelo fator 6,25 (AOAC, 2000). Extrato Etéreo obtido pelo método de Folch, submetido a extração com clorofórmio (FOLCH, 1956) (Figura 5). Cinzas pelo método gravimétrico em Forno Mufla à 550°C (AOAC, 2000).
Os parâmetros avaliados foram: Peso vivo (g), carcaça (g), rendimento de carcaça (%), peso do músculo (g), músculo seco (g), relação entre o músculo e o peso vivo (%), relação entre o músculo e o peso da carcaça (%), relação entre o músculo seco e o peso vivo (%), relação entre o músculo seco e o peso da carcaça (%) e a composição centesimal da carne da rã-touro (umidade, proteína, extrato etéreo e cinzas) (%).
Os resultados encontrados para os parâmetros avaliados foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilks e Barlett para verificar a normalidade e a homocedasticidade dos dados, posteriormente foi realizada à análise de variância (ANOVA), e caso necessário as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, todos os procedimentos estatísticos foram realizados com auxílio de um programa estatístico (SAS, 2008).
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Figura 2. Amostras de carcaças rãs inteiras oriundas dos diferentes ranários.
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Figura 3. Uma carcaça de rã-touro antes da desossa, essa pode ser dividida em duas parte as coxas ou pernas e o dorso.
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Figura 4. Análise lipídica da carne da rã-touro.
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Figura 5. Matéria seca da carne da rã-touro.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores de peso vivo não apresentaram diferença significativa (P>0,05) para a variável sexo, ranário e interação (Tabela 3), sendo diferente do que foi encontrado por Ramos et al., (1998), onde concluíram que o desenvolvimento com o aumento do peso vivo dos animais, é variável com o sexo, possuindo o macho um peso maior.
Tabela 3. Peso vivo (g) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	425,46±49,15
	427,23±33,53
	426,35±27,54

	FIPERJ
	349,32±23,13
	363,77±14,53
	356,55±12,93

	Média
	387,39±28,97
	395,50±20,73
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,8686
	0,5443
	0,8496


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Os valores de carcaça (g) apresentaram diferença entre os ranários, entre macho e fêmeas não foi observado (Tabela 4). Diferente do resultado encontrado na carcaça por Ramos et al., (1998) onde o rendimento das fêmeas (52,8%) foi superior ao dos machos (48,9%) também durante o período da primavera/ verão, os resultados para carcaça de machos e fêmeas não apresentaram diferença significativa (P>0,05) para sexo e a interação. Contudo, foi observado uma diferença significativa (P<0,05) para o ranário UFV. Essa diferença pode estar relacionada com os fatores: alimentação, ambiência e sistema de criação, já que todos influenciam direta ou indiretamente no crescimento muscular da rã. Segundo Braga e Lima, 2001, uma temperatura não adequada para a rã-touro, pode alterar a taxa de digestão dos animais, resultando em prejudicado desenvolvimento. Todavia uma observação com relação ao desenvolvimento dos membros anteriores, também deve ser notada, uma vez que os machos tendem a desenvolvê-los para o momento do amplexo. 
Com o crescimento do animal, a relação carcaça/não carcaça, cresce para os machos, enquanto para as fêmeas ela decresce em função do maior desenvolvimento do aparelho reprodutor, onde este exerce efeito diluente sobre as outras características, principalmente sobre o rendimento de carcaça limpa.
Tabela 4. Carcaça (g) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	227,31±22,79
	210,17±15,65
	218,74±13,20

	FIPERJ
	168,00±17,50
	163,07±7,67
	165,53±8,89

	Média
	197,65±17,39
	186,62±12,01
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,5239
	0,0081
	0,7225


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Os valores de rendimento de carcaça apresentaram diferença significativa (P<0,05) para sexo macho e ranário UFV (Tabela 5), concordando o primeiro com a observação feita por Ramos et al., (1998), onde o maior rendimento de carcaça foi para os machos com (54,4%) em relação as fêmeas (47,5%). No entanto esse resultado vem da possível maior proporção de sistema reprodutor presente na fêmea em relação ao macho, compreendendo cerca de 10% desse o que faz com que ocorra uma redução dos rendimentos cárneos. Nas fêmeas, o oviduto e o ovário aparecem muito desenvolvidos nas ocasiões reprodutivas, acarretando menor rendimento de carcaça, quando comparado com machos de mesmo peso vivo (RAMOS et al., 1998).
Tabela 5. Rendimento de carcaça (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	53,67±1,04
	49,24±0,58
	51,46±1,00

	FIPERJ
	47,79±2,29
	44,80±0,73
	46,29±1,24

	Média
	50,73±1,61
	47,02±0,94
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,0173
	0,0023
	0,6015


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

O crescimento nos animais, definido como acúmulo de massa (BERG e BUTTERFIELD (1976)) é um fenômeno biológico complexo, que envolve as interações de diversos fatores: hormonais, nutricionais, genéticos e de metabolismo (BULTOT et al., 2002) desde o nascimento até a maturidade. Contudo, não foi observada uma diferença significativa (P>0,05) para os valores de peso do músculo para sexo, ranário e a interação (Tabela 6). Esses resultados foram diferentes do encontrado Ramos et al., (1998), onde obteve um rendimento em músculo dos machos (47,4%) e das fêmeas (41,3%). Para Alves, 2003 numerosas variáveis genéticas e ambientais (em especial a nutrição) e suas interações podem surtir efeitos no crescimento e desenvolvimento animal. 
Tabela 6. Peso do músculo (g) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	128,05±14,86
	114,67±8,76
	121,36±8,37

	FIPERJ
	102,49±11,20
	101,22±6,68
	101,86±6,04

	Média
	115,27±9,87
	107,95±5,69
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,5114
	0,0965
	0,5859


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Os valores encontrados para músculo seco não apresentaram diferença significativa (P>0,05) para sexo, ranário e a interação (Tabela 7). Apenas foi notada uma pequena diferença para os machos da UFV, que pode ter ocorrido em função dos fatores inerentes ao teor de proteína presente na ração ou menores perdas no processo de desossa.

Tabela 7. Músculo seco (g) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	34,42±3,89
	30,45±2,46
	32,43±2,26

	FIPERJ
	27,88±2,62
	27,40±1,47
	27,64±1,39

	Média
	31,15±2,50
	28,92±1,44
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,4346
	0,1075
	0,5373


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Observamos uma diferença significativa (P<0,05) para o variável sexo macho da relação músculo/peso vivo (Tabela 8), possuindo como fator principal o conteúdo reprodutor das fêmeas, que corresponde cerca de 10% (ovário/oviduto). E em se tratando de desenvolvimento de carcaça, em todas as espécies, o macho apresenta uma taxa anabólica de deposição de tecido muscular superior ao das fêmeas, sendo muito em função das questões hormonais. Valores semelhantes ao do experimento foram encontrados por Ramos et al., (1998), com rendimento em músculo dos machos (47,4%) e das fêmeas (41,3%). 
Tabela 8. Relação entre o músculo e peso vivo (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	30,08±0,32
	26,85±0,19
	28,47±0,63

	FIPERJ
	29,13±1,51
	27,75±0,93
	28,44±0,86

	Média
	29,60±0,74
	27,30±0,47
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,0267
	0,9775
	0,3330


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Os resultados da relação músculo/peso da carcaça apresentaram diferença significativa (P<0,05) para a variável ranário FIPERJ (Tabela 9). Acredito que o mesmo pode ter acontecido por fatores de origem interna e externa, onde respectivamente o crescimento das rãs é dependente da hereditariedade e resistência a enfermidades, e temperatura e plano nutricional SILVA (1988). Hilken et al., (1995) constataram correlação entre a alimentação, a densidade populacional, os cuidados com a água fornecida e o crescimento animal, após estudos da espécie de rã africana (Xenopus laevis).
Tabela 9. Relação entre o músculo e o peso da carcaça (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	56,08±0,96
	54,55±0,60
	55,32±0,60

	FIPERJ
	60,93±0,80
	61,90±1,26
	61,42±0,71

	Média
	58,51±1,08
	58,23±1,53
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,7693
	0,0001
	0,2098


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Foi observado uma diferença significativa (P<0,05) para a variável sexo na relação músculo seco/peso vivo para os machos, no entanto (Tabela 10), muito dessa diferença pode ter se dado em função do macho apresentar uma taxa anabólica de deposição de tecido muscular superior ao das fêmeas, sendo muito em função das questões hormonais. Outra observação importante é quanto ao conteúdo reprodutor das fêmeas que possuem em torno de um percentual de 10%, ocupando um grande espaço do peso vivo como um todo.

Tabela 10. Relação entre o músculo seco e peso vivo (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	8,09±0,06
	7,12±0,05
	7,61±0,18

	FIPERJ
	7,94±0,28
	7,52±0,15
	7,73±0,17

	Média
	8,02±0,13
	7,32±0,10
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,0013
	0,4700
	0,1265


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Com relação aos valores encontrados para relação músculo seco/peso da carcaça foi observado diferença significativa (P<0,05) ranário FIPERJ (Tabela 11). Uma das justificativas para essa provável diferença, seja a alimentação em especial o teor de proteína que para a ração da FIPERJ analisada, correspondeu a 38,19%. Autores afirmam que a rã-touro possui o melhor desempenho, quando alimentada com dietas com altos valores de proteína bruta (PB), como por exemplo: 36% (STÉFANIE e CRIVELENTI, 1992), 40% (HAYASHI, 2004), 45% (BRAGA e LIMA, 2001), 46% (BARBALHO, 1991) e 46,61% (CARMONA-OSALDE, 1996).

Tabela 11. Relação entre o músculo seco e o peso da carcaça (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	15,09±0,25
	14,46±0,12
	14,78±0,17

	FIPERJ
	16,65±0,27
	16,79±0,21
	16,72±0,16

	Média
	15,87±0,34
	15,63±0,45
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,2928
	0,0001
	0,1147


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

De acordo com alguns estudos, o primeiro tecido a ser formado é o nervoso, seguido do tecido ósseo, muscular e adiposo. Desta forma, em detrimento do avançar da idade, as carcaças irão apresentar maior porcentagem de gordura, reduzindo os conteúdos de água e proteína com o desenvolvimento da carcaça (BERG e BUTTERFIELD, 1976; FAUCONNEAU et al., 1995). Labuza, 1982 apud Loaiza, 1996 observaram que alterações físicas e/ou químicas podem ocorrer em produtos cárneos congelados, tendo como consequência o aumento das perdas de água por gotejamento durante o descongelamento. 
Contudo não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) para os valores de umidade e proteína (Tabela 12 e 13) respectivamente, para composição centesimal. No entanto, dentre os fatores que podem ter influenciado na composição, temos: habitat, região de coleta ou condição de criação, tipo de alimentação, época do ano, idade e constituição genética dos animais. Todavia encontramos diferenças significativas (P<0,05) para extrato etéreo (Tabela 14) e cinzas (Tabela 15), para sexo macho e ranário FIPERJ respectivamente. O valor encontrado para o teor de extrato etéreo da carne de rã foi superior ao da maioria dos valores citados na literatura, como Noll e Lindau, 1987 e inferior ao de Assis et al., 2009. Em lambari (Astyanax altiparanae) observaram uma influência do óleo diferente fontes de proteína no teor de gordura GONÇALVES et al. (2012)
Tabela 12. Umidade da carne (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	73,08±0,16
	73,47±0,19
	73,27±0,13

	FIPERJ
	72,65±0,46
	72,84±0,45
	72,75±0,30

	Média
	72,86±0,23
	73,16±0,25
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,4135
	0,1549
	0,7771


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Tabela 13. Proteína da carne (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	22,74±1,96
	25,20±0,15
	23,97±1,02

	FIPERJ
	23,38±0,63
	24,06±0,54
	23,72±0,40

	Média
	23,06±0,96
	24,63±0,33
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,1668
	0,8181
	0,4208


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Tabela 14. Extrato Etéreo da carne (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	1,79±0,23
	0,96±0,13
	1,37±0,20

	FIPERJ
	1,78±0,12
	1,50±0,14
	1,64±0,10

	Média
	1,79±0,12 
	1,23±0,13 
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,0052
	0,1310
	0,1246


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

Tabela 15. Cinzas da carne (%) para machos e fêmeas de rã-touro de dois ranários distintos.

	Ranário
	Sexo
	Média

	
	Macho
	Fêmea
	

	UFV
	0,88±0,07
	1,03±0,02
	0,95±0,04

	FIPERJ
	1,18±0,02
	1,20±0,03
	1,19±0,02

	Média
	1,03±0,06
	1,12±0,03
	

	
	Sexo
	Ranário
	Sexo x Ranário

	Valor-P
	0,0987
	0,0001
	0,1962


*Valor-P < 0,05, médias difere pela análise de variância.

5 CONCLUSÃO
O presente trabalho permitiu concluir que o manejo como um todo influencia a composição da carcaça de rãs no geral, tendo em vista que o ganho de peso corpóreo do animal é resultado de um conjunto (alimentação, sistema de criação e efeitos do ambiente).
Concluímos que para uma criação que tenha como anseio o atendimento com fartura de carne de rã, o macho vem a ser uma escolha mais lucrativa, já que possui um rendimento de carcaça maior que das fêmeas, já que esta possui uma menor relação carcaça/não carcaça, o que ao longo do ano não geraria para o mercado a mesma capacidade que o macho.

Com relação à composição química, os resultados se mantiveram satisfatórios, sendo recomendada uma análise mais detalhada dos seus constituintes em detrimento da sua riqueza nutricional.
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